
SMSA inicia curso
Doenças sazonais – 2023

Já está disponível na Plataforma de Educação à Distância da 
PBH o primeiro módulo do curso “Doenças Sazonais – 2023”. O 
primeiro módulo “Manejo clínico da Dengue e Chikungunya” foi 
baseado na aula ministrada pela enfermeira Vanessa Ferreira de 
Souza e pelos médicos Argus Leão Araújo e Alexandre Moura. 
Todos compõem a equipe da Diretoria de Promoção à Saúde e 
Vigilância Epidemiológica da SMSA. As orientações para acessar 
o curso estão disponíveis   CLICANDO AQUI   ou no documento 
em anexo.

No módulo é apresentada a situação epidemiológica de 
dengue e chikungunya, com exposição da série histórica 
das doenças no município e quais os sorotipos virais de 
dengue que predominaram nos últimos 20 anos. Também 
são repassadas orientações sobre o fluxo e importância da 
notificação das doenças e sobre os processos para realização 
de testes para diagnóstico. Outro ponto abordado é a 
condução de casos clínicos, o diagnóstico diferencial e o atual 
protocolo assistencial de atendimento aos casos de arboviroses 
– com foco em dengue e chikungunya.

O curso “Doenças Sazonais – 2023” será dividido em módulos 
e tem como objetivo atualizar os profissionais da assistência 
quanto ao manejo clínico dos casos das doenças sazonais com 
maior repercussão em Belo Horizonte. O segundo módulo 
– “Doenças Respiratórias Agudas” – está programado para 
março/2023. O curso tem como público alvo os enfermeiros e 
médicos da Atenção Primária e da Rede de Urgência.

Para certificação é necessário que os participantes obtenham 
um mínimo de 80% de acerto na avaliação de cada módulo. 
Os certificados serão emitidos pela Assessoria de Educação em 
Saúde (ASEDS) no final do curso, e enviados para o e-mail do 
participante.

A carga horária total do curso será superior a 20 horas, 
portanto, o certificado poderá ser utilizado para somatório de 
horas para progressão por escolaridade. Esta ação educativa 
faz parte do Programa de Educação Permanente em Saúde da 
Secretaria Municipal de Saúde (PROEP) 2022 e tem horas de 
trabalho protegidas para sua realização.

“Iniciamos o curso com o módulo que aborda a dengue e 
Chikungunya. É fundamental que toda a nossa rede esteja 
alinhada com as medidas adotadas pela Secretaria no controle, 
monitoramento e na assistência aos pacientes com as doenças. 
Em 2022, Belo Horizonte teve um cenário diferente do resto do 
País, com pouco mais de 1.200 casos. No Brasil foram mais de 
1 milhão. Neste ano temos um grande desafio, especialmente 
com relação à Chikungunya, uma vez que praticamente toda 
a nossa população é suscetível à doença”, afirma a secretaria 
municipal de Saúde, Cláudia Navarro.

HOB recebe homenagem pelo
atendimento às gestantes
com doenças falciformes

O Hospital Metropolitano Odilon Behrens (HOB) recebeu 
em dezembro o Prêmio João Batista em reconhecimento 
ao seu trabalho junto às gestantes com doenças falciformes. 
A premiação, concedida pela Associação de Pessoas com 
Doenças Falciforme e Talassemia do Estado de Minas Gerais 
(Dreminas), contempla as entidades, serviços e pessoas que se 
dedicam a cuidar desses pacientes. Essa não foi a primeira vez 
que o hospital foi reconhecido, sendo agraciado com o prêmio 
também em 2017.

O HOB é a referência estadual em Minas Gerais para o 
atendimento a grávidas com doenças falciforme e atende, 
em média, de 50 a 60 gestantes com essa condição por 
ano. Há 15 anos, o hospital ingressou no Projeto Aninha, 
Organização e Capacitação dos Cuidadores de Gestantes com 
Doença Falciforme, com o objetivo de capacitar as equipes da 
maternidade para cuidar dessas pacientes.

Gestantes com doença falciforme precisam de atenção 
especial durante a gestação, tanto para prevenir complicações 
durante o pré-natal, quanto para programar o parto, 
os cuidados no pós-parto e planejamento familiar e o 
atendimento ao recém-nascido. Por ser uma doença 
hereditária, os genes podem ser passados de pais para filhos.

O gerente da linha de cuidado de saúde da mulher do HOB, 
Felipe Melo, recebeu o prêmio em nome de toda equipe da 
maternidade e destacou a importância do papel exercido 
pelo hospital. “Como são pacientes que tem um nível de 
complexidade muito maior, é importante que você tenha um 
centro de referência de atendimento para estes casos, que 
são muitas vezes casos complexos. A expertise adquirida 
pelo hospital faz dele um dos poucos locais no país que tem 
esse conhecimento técnico dessa doença. Por causa disso, o 
Hemominas, que acompanha todas as pacientes gestantes com 
doenças falciformes do estado de Minas Gerais, as encaminha 
para serem atendidas no hospital Odilon Behrens, que assume 
o compromisso do pré-natal, parto e pós-parto”, explica.

O gerente conta, ainda, que o hospital está participando de 
um projeto em conjunto com o Hemominas e a Dreminas, 
destinado ao planejamento reprodutivo dessas mulheres. 
Por meio dessa parceria, o HOB recebeu 76 dispositivos 
intrauterinos (DIUs) Mirena para as pacientes de doenças 
falciformes. “Com essa parceria conseguimos os dispositivos 
e colocamos o DIU aqui no hospital. Assim, elas conseguem 
fazer o planejamento reprodutivo. A taxa de mortalidade 
materna em pacientes portadores de anemia falciforme é 
muito maior do que da população geral. Então, evitar uma 
gravidez não planejada é muito importante”, afirma.

SMSA amplia aplicação da vacina 
Meningocócica ACWY 

A SMSA ampliou a aplicação da vacina Meningocócica ACWY 
(conjugada) para adolescentes de 15 e 16 anos, profissionais de 
saúde, adolescentes ou adultos que vivem com HIV-Aids com 
cinco anos ou mais desde a última dose recebida do imunizante 
e ainda como dose de reforço para crianças a partir de 12 
meses, em substituição a esquemas iniciados com a vacina 
meningocócica C.

A ampliação é temporária e segue recomendação da Secretaria 
de Estado da Saúde de Minas Gerais. A vacinação vai até o mês 
de fevereiro, ou até a duração do estoque de doses destinadas 
para esta ampliação temporária.  É importante reforçar que a 
vacina Meningocócica ACWY deve ser aplicada com intervalo de 
30 dias após a dose da vacina Meningocócica C.

O público convocado pode ser imunizado em um Centro de 
Saúde ou no Centro de Referência de Imunobiológicos Especiais 
(somente para adolescentes e adultos que vivem com HIV-Aids).

O diretor de Promoção à Saúde e Vigilância Epidemiológica da 
Secretaria Municipal de Saúde, Paulo Roberto Lopes Corrêa, 
explica a diferença entre os imunizantes. “A vacina Meningite 
C (conjugada) protege somente o sorogrupo C da bactéria 
Neisseria meningitidis (meningococo), uma das principais 
bactérias causadoras de meningite. Enquanto a vacina ACWY 
(conjugada) protege contra esses 4 sorogrupos da doença. A 
ampliação da vacinação se deve aos casos de meningite C em 
Minas Gerais e em vários estados vizinhos, e à necessidade de 
melhorar a cobertura vacinal.

Além disso, jovens são um dos principais responsáveis pela 
manutenção da circulação da doença na comunidade, 
em decorrência de elevadas taxas de estado de portador 
assintomático do meningococo na nasofaringe”, afirma. 
Importante ressaltar também que a vacinação é a principal 
forma de prevenção desta doença e que estas vacinas são 
seguras e eficazes, protegendo as pessoas do adoecimento.
 
Os indivíduos podem variar de portadores assintomáticos 
da bactéria Neisseria meningitidis (meningococo) ao 
desenvolvimento da doença meningocócica, que pode ser fatal. 
Em decorrência da gravidade, evolução rápida e potencial de 
causar epidemias, a doença é reconhecida como um problema 
de saúde pública, sendo importante causa de mortalidade 
no mundo, em especial nas crianças menores de 5 anos. Em 
situações de surtos, a doença pode afetar adolescentes e adultos 
jovens, além de outros grupos de idade.

Belo Horizonte aguarda novas doses 
de Coronavac e Pfizer Pediátrica

Em virtude de a última remessa de doses de imunizantes ter sido 
entregue ao município no dia 21 de novembro de 2022, as quais 
já se esgotaram, a SMSA informa que, neste momento, na capital, 
estão indisponíveis as vacinas Coronavac e Pfizer Pediátrica, que 
são aplicadas contra a Covid-19 em crianças de 3 a 11 anos.

A SMSA reitera que o estoque será reabastecido para imunizar 
os grupos já convocados tão logo novas remessas do Ministério 
da Saúde sejam encaminhadas para Belo Horizonte pela 
Secretaria de Estado de Saúde. Assim que as doses chegarem ao 
município, os públicos serão novamente convocados.

Vacinação em andamento

A SMSA prossegue com a vacinação da segunda dose das 
crianças de 6 meses a 2 anos, com comorbidades, e dos 
pequenos de 2 anos e 10 meses a 2 anos, 11 meses e 29 dias, 
sem comorbidades. Nesses casos a imunização é realizada 
com a vacina Pfizer Baby.

Para o público de 12 anos ou mais, a vacinação também continua 
em Belo Horizonte, com a aplicação do imunizante Pfizer. 
Os locais de vacinação e as informações sobre a documentação 
necessária estão disponibilizados no Portal da PBH.

RH INFORMA  
 
Estão abertas as inscrições para seleções de vagas para:

De 13/1
a 19/1

Seleção para RT - Enfermeiro
GEICS

Até 13/1

Seleção Interna - Médico Auditor
GEAUD

Seleção Interna - Ginecologista
GEICS/DIAS

 
Os interessados devem enviar a documentação necessária por e-mail  
para: selecao.nasf@pbh.gov.br.

Os editais com todas as informações estão disponíveis em  
prefeitura.pbh.gov.br/saude/informacoes/gestao-de-pessoas/
processos-seletivos.
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